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No eixo da formação, valorização e condições de trabalho dos profissionais da educação, 
neste trabalho, articulado com a pesquisa “Sentidos da educação infantil para as famílias que 
buscam matrículas nessa etapa da educação básica: ressonâncias na formação e no trabalho 
docente”, que objetiva captar as vozes dos familiares que buscam por vagas na Educação 
Infantil (EI), focaliza-se um, dos quatro eixos desta pesquisa, que aborda, à partir da 
concepção dos familiares que buscam por vagas na EI, o trabalho docente em interface com o 
campo da formação de professores nesta primeira etapa da Educação Básica. Constitui-se com 
referenciais teórico-metodológicos que tem sustentado as abordagens no campo da política 
educacional (BALL, 1994, 2001, 2002, 2004, 2005; ROSEMBERG, 2001, 2002, 2010, 
BAKHTIN, 2006, 2010, 2011), com os dados da realidade do contexto do Espírito Santo (ES) 
e com as perspectivas legais vigentes (BRASIL, 2006a, 2006b, 2009a, 2009b, 2009c, 2010). 
Com isso, à partir do procedimento de entrevista semiestruturada e abordagem qualitativa 
com os familiares que buscam por vagas na EI, ressoa-se três considerações, no intento de 
fortalecer as análises do campo da formação e do trabalho docente na EI, que dizem sobre: as 
referências de instituição de EI na comunidade, as expectativas quanto à docência e quanto às 
aprendizagens na EI, a dimensão política no que se refere o acesso das crianças nessa etapa e 
a formação docente atenta às especificidades do trabalho docente com as crianças e seus 
familiares. No arrojo dessa proposta, consideram-se os avanços e desafios que persistem e que 
ecoam no campo da formação docente, na busca pela ressignificação das condições de 
trabalho dos profissionais nas multifacetadas realidades da EI no ES.  
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